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Ao participar de primeiro 
encontro do ano do Fórum De-
mocrático de Desenvolvimento 
Regional da Assembleia Legis-
lativa do Rio Grande do Sul na 
segunda, o diretor-presidente 
do Banco Regional de Desen-
volvimento do Extremo Sul 
(BRDE), Ranolfo Vieira Jú-
nior, reafirmou os compromis-
sos da instituição com a pauta 
da sustentabilidade e apontou 
a necessidade de maior cons-
cientização diante das crises cli-
máticas. O evento ocorreu no 
Salão Nobre da Universidade 
Federal de Ciências da Saúde 
de Porto Alegre (UFCSPA). 
“Há negacionistas para tudo, 
até mesmo para a questão cli-
mática”, alertou o presidente.

A temporada 2024-2025 
do Verão Maior Paraná, en-
tre 19 de dezembro de 2024 
e 9 de março de 2025, movi-
mentou R$ 698.849.690,02 
em licenciamentos ambientais 
para instalação de novos em-
preendimentos nos sete mu-
nicípios do Litoral do Estado. 
O levantamento, divulgado 
nesta sexta-feira (25) pelo Ins-
tituto Água e Terra (IAT), re-
vela ainda que o montante é 
507% superior ao aplicado no 
período 2023-2024, de R$ R$ 
115.104.588,05.

Os números corroboram 
estudo divulgado em fevereiro 
pelo Instituto Paranaense de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (Ipardes).

O governador Eduardo Lei-
te e o vice-governador Gabriel 
Souza assinaram, na segunda-
-feira (28/4), no Palácio Pirati-
ni, contrato com a Caixa Eco-
nômica Federal para apoio na 
elaboração dos termos de refe-
rência necessários à contratação 
dos anteprojetos de três novas 
pontes internacionais ligando 
o Rio Grande do Sul à Argen-
tina. A assinatura do contrato 
marca mais um avanço em uma 
agenda histórica de reivindica-
ções da região e de negociações 
recentes intensificadas pelo 
governo estadual, a partir do 
gabinete do vice-governador, 
que detalhou na solenidade os 
avanços até a contratação dos 
anteprojetos.
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Mais de 1,2 mil quilôme-
tros de rodovias estaduais e 
federais que cortam as regiões 
dos Campos Gerais, Vale do 
Ivaí, Norte, Centro-Sul, Oes-
te e Sudoeste do Paraná rece-
berão R$ 36 bilhões em novas 
obras de ampliação e melho-
rias. Eles integram os lotes 3 
e 6 do novo pacote de conces-
sões rodoviárias, cujos contra-
tos foram assinados na segun-
da pelo Governo do Estado, 
Governo Federal, ANTT e as 
concessionárias vencedoras do 
leilão, em Brasília.

Segundo o governador Car-
los Massa Ratinho Junior, o 
avanço do pacote de concessões 
rodoviárias é o reflexo de uma 
estratégia de longo prazo.
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17% do público-alvo vacinado

Santa Catarina Levada a Sério

Avanço das obras da SC-283

Política para pessoa com deficiência

Investimentos para Alto Irani

O segundo edital do Pro-
grama CNH Emprego na 
Pista continua com as ins-
crições abertas para 325 
vagas para exclusivas para 
motofretistas nos muni-
cípios de Florianópolis, 
Blumenau, Concórdia, Rio 
Negrinho e Videira. O Pro-
grama, que é uma iniciati-
va do Governo do Estado, 
capitaneada pelo Detran/
SC, é uma ação social vol-
tada à empregabilidade e 
vai ofertar até 30 mil Car-
teiras de Habilitação, gra-
tuitamente, para as cate-
gorias A (moto), B (carro), 
D (caminhão e ônibus), e E 

(carreta), além de mudan-
ça ou adição de categoria. 
O Programa permite que 
milhares de cidadãos te-
nham acesso a oportuni-
dades de emprego.

Nesta etapa estão sen-
do contemplados com as 
vagas para cursos de mo-
tofretista, com a parceria 
do SEST/SENAT e da Es-
paço do Trânsito de Blu-
menau. Após o curso será 
incluído o Exercício de Ati-
vidade Remunerada (EAR) 
na CNH para aqueles que 
queiram trabalhar, assim 
como para quem já traba-
lha estar formalizado. 

Santa Catarina está entre 
os quatro estados com 
maior cobertura vacinal 
contra a gripe no Brasil. 

A Secretaria de Esta-
do da Saúde (SES) reforça 
que a vacinação precisa 
continuar avançando. 

Atualmente, 17,13% 
da população prioritária 
foi imunizada no estado, 

sendo que a média nacio-
nal foi de 14,18%. 

Ao todo, 520.409 doses 
da vacina foram aplicadas 
no território catarinense. 

A campanha de vaci-
nação contra o vírus da 
influenza iniciou no últi-
mo dia 7 de abril para a 
população-alvo nos 295 
municípios do estado.

O governador Jorginho 
Mello esteve, nesta se-
gunda-feira, 28, em Xan-
xerê, no Oeste do estado, 
para apresentar os inves-
timentos destinados aos 
14 municípios da Asso-
ciação dos Municípios do 
Alto Irani (AMAI). O even-
to, realizado na Sede So-
cial do Sicoob Credimoc, 
fez parte da programação 

do Santa Catarina Levado 
a Sério – 2ª Edição – Pres-
tando Contas, iniciativa 
que tem levado o Governo 
do Estado mais perto das 
regiões para apresentar 
ações e ouvir as deman-
das locais.

Durante o encontro, 
o governador destacou a 
importância da parceria 
com os municípios.

Mais um dos 50 segmen-
tos rodoviários do Progra-
ma Estrada Boa – o maior 
da história rodoviária de 
Santa Catarina – avança 
em ritmo acelerado no 
Oeste catarinense. O go-
vernador Jorginho Mello, 
durante sua ida para Xan-
xerê para o Santa Catarina 
Levada a Sério, vistoriou 
as obras de revitalização 

da SC-283 entre Seara e 
Arvoredo, uma demanda 
histórica do setor da pro-
dutivo e da comunidade 
local. “Quando a gente 
assumiu o Governo tinha 
buraco até e acostamento 
e ainda tem. Estamos cor-
rendo para resolver tudo 
isso. São mais de 50 obras 
ao mesmo tempo em ro-
dovias catarinenses”.

Representantes do Con-
selho Estadual da Pessoa 
com Deficiência (Conede/
SC) realizam de 28 a 30 
de abril capacitações nos 
Conselhos Municipais dos 
Direitos da Pessoa com 
Deficiência da região Nor-
te de Santa Catarina. Nes-
ta segunda-feira, a orien-
tação foi para o Conselho 
Municipal de Guramirim.

O objetivo do roteiro é 
principalmente orientar 
sobre a importância do 
Conselho Municipal na 
efetivação da política pú-
blica para a pessoa com 
deficiência.

Ministraram a capaci-
tação o vice-presidente, 
Jairton Fabeni, e o secre-
tário executivo do Cone-
de/SC, Alexandre Belino. 

Em mais uma edição do 
Programa estadual Santa 
Catarina Levada a Sério – 
Prestando Contas, ocorri-
da em Xanxerê na última 
segunda-feira, 28, com os 
municípios da Associação 
dos Municípios do Alto 
Irani (Amai), o Governo do 
Estado de Santa Catarina 
e a Companhia Catarinen-

se de Águas e Saneamen-
to (Casan) apresentaram 
as ações executadas e os 
investimentos na região. 

Entre os anos de 2023 
e 2024, a Companhia in-
vestiu R$ 28,4 milhões, 
sendo: R$ 10,6 milhões em 
abastecimento e R$ 17,8 
milhões para o tratamen-
to de esgoto.
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O projeto é voltado a motofretistas 

Inscrições para o Programa 
CNH Emprego na Pista

Memórias das enchentes de 
2024 no Rio Grande do Sul

As enchentes que castiga-
ram o Estado em 2024 dei-
xaram marcas profundas na 
sociedade gaúcha, inclusive 
para quem atua no cotidiano 
do Poder Executivo estadual. 
Como forma de registrar esse 
acontecimento histórico, o 
Arquivo Público do Estado 
do Rio Grande do Sul (Apers) 
iniciou, em abril, a execução 
do projeto “Memórias das 
Enchentes na Administração 
Pública estadual”.

O projeto promovido pelo 
Apers, vinculado à Secretaria 
de Planejamento, Governança 
e Gestão (SPGG), pretende 
documentar as memórias das 
enchentes a partir da perspec-
tiva de servidores públicos 
do Poder Executivo e autori-
dades estaduais que atuaram 
tanto no momento dos acon-
tecimentos quanto nos traba-
lhos posteriores com vistas à 
reconstrução do Estado.

A iniciativa busca estimular 
as narrativas sobre a experiência 
da catástrofe e do enfrentamen-
to de seus impactos para inscre-
vê-las como fontes históricas, 
viabilizando sua utilização para 
fins de pesquisa, educação e cul-
tura. “É fundamental que nós, 
enquanto governo, façamos o 

registro de um acontecimento 
dessa magnitude para a popu-
lação ter acesso a um trabalho 
histórico estruturado e pensado 
para ser fonte de consulta das fu-
turas gerações”, afirmou a titular 
da SPGG, Danielle Calazans.

Um dos principais métodos 
para este registro documental 
será a história oral, já utiliza-
da em 2020 para registrar as 
experiências de servidores e 
autoridades estaduais durante 
o período da pandemia de co-

vid-19. Em comum, momentos 
de exceção em que os docu-
mentos oficiais em papel não 
eram suficientes para explicar 
toda a complexidade vivencia-
da e a sensibilidade e o diálogo 
foram cruciais. “A catástrofe 
das enchentes se coloca como 
um trauma social e nós vamos 
seguir explorando essa relação 
entre as memórias e a atuação 
da Administração Pública es-
tadual em momentos de excep-
cionalidade”, apontou a analis-

ta em Assuntos Culturais do 
Apers, Clarissa Sommer.

Após revisão bibliográfica e 
consolidação do projeto, as pri-
meiras entrevistas em história 
oral começaram a ser gravadas 
neste mês. Estão previstas em 
torno de 40 entrevistas a serem 
realizadas entre 2025 e 2026 
com a governadoria e secretários 
de Estado, gestores de órgãos es-
tratégicos e servidores do corpo 
técnico, indicados por suas con-
tribuições durante os eventos.

Arquivo Público irá documentar vivências do período
Laiz Flores/Ascom SPGG

As primeiras entrevistas em história oral começaram a ser gravadas neste mês

O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior encaminhou 
nesta segunda-feira (28) para 
a Assembleia Legislativa do Es-
tado do Paraná (Alep) um pro-
jeto de lei complementar que 
altera o Quadro Próprio da Po-
lícia Penal (QPPP). A medida 
visa modernizar a carreira dos 
policiais penais e estabelece a 
necessidade de ensino superior 
para ingresso de futuros servi-
dores da instituição.

A principal mudança está 
na diminuição do intervalo 
de tempo para promoção dos 
policiais penais, passando 
de três para dois anos. Isso 
faz com que o trabalho dos 
servidores seja valorizado, 
reconhecendo a atuação dos 
servidores na manutenção 
da ordem e da segurança no 
âmbito de estabelecimentos 
penais e de outros setores per-
tinentes à execução penal.

Também promove regras 
mais claras para a ascensão na 
carreira. A promoção ocorrerá 
tanto por aquisição de estabi-
lidade, após o período de está-

gio probatório (exclusivo para 
o acesso à classe XI), quanto 
por merecimento. Isso estimu-
la a constante atualização, por 
parte do servidor, como um 
dos critérios para promoção 
na carreira, seja com cursos de 
atualização, qualificação e/ou 
aperfeiçoamento profissional, e 
conclusão de curso de pós-gra-
duação lato sensu, compatíveis 
com o exercício do cargo.

Outra alteração proposta 

no projeto de lei complementar 
é a não limitação por número 
de vagas para a ascensão, per-
mitindo que os policiais penais 
cheguem até o nível mais alto da 
carreira. Atualmente, as 9.750 
vagas são distribuídas dentre 12 
classes, sendo que cada uma de-
las possui um quantitativo pró-
prio, limitando o número de 
promoções. Com a proposta, 
elas deixam de estar vinculadas 
a uma categoria específica.

A nova lei também altera o 
nível de escolaridade para in-
gresso, passando do ensino mé-
dio para o ensino superior com-
pleto, em qualquer área. Além 
disso, eles também precisarão 
ser aprovados em exame de apti-
dão física, de caráter eliminató-
rio, para ingressarem na carreira. 
Para a promoção entre algumas 
classes, também será preciso cur-
sos de especialização. É o caso 
da passagem das classes IX para 
VIII e V para IV.

O secretário de Estado da 
Segurança Pública, Hudson 
Teixeira, lembrou que esse é 
mais um passo dentro da rees-
truturação das forças de segu-
rança pública. “Essa reestrutu-
ração permite que todo policial 
penal chegue ao último nível da 
carreira e a necessidade, como 
condição de ingresso, de nível 
superior, assim como já existe 
em outras carreiras”, destacou. 
“Além da redução de três para 
dois anos das promoções do 
policial penal, o que vai dar um 
avanço imediato na carreira de 
diversos servidores.”

PL moderniza carreira de policiais
DEPPEN-PARANÁ

Menor tempo para promoção dos servidores está no texto


